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Os dicionários são lugares de prisão das palavras. Criam a ilusão  

de que as palavras têm significados que ficam petrificados ali,  

imutáveis para a posteridade. O feminino é uma dessas palavras  

que quer fugir da prisão do dicionário. 

O feminino é uma noção f luída, complexa, ampla e abrangente. 

O feminino está para além da imagem da mulher fértil que se 

concretiza na maternidade. 

O feminino está para além da menstruação. 

Não há apenas um feminino, há muitos femininos. 

O feminino está no vínculo de amor incondicional, de que a 

ligação entre mãe (qualquer que seja o sexo dessa figura maternal)  

e f ilh@ é uma das suas expressões. 

O feminino é paradoxalmente uma palavra masculina. 

Estamos a tempo de corrigir. Resistir. Arriscar.

Reivindiquemos A FEMININ@.

A feminin@ é uma adjectiva que pode significar vínculo de amor 

que a todos liga numa teia de afectos e interdependências atravessada 

pelo tempo que passa. Por isso também passa por aqui a renovação do 

desafio de sermos humanos, onde as muitas formas de ser feminina se 

atravessam. Em “Paisajes para no Colorear”, uma das nove adolescentes 

intérpretes diz: “Sim, eu tenho uma vagina, mas isso não faz de 

mim uma mulher.” Todo o percurso de “As Bravas: um Manifesto” 

ou a instalação fotográfica “Arca”, ambas da Pele, pulsam, dançam, 

gritam e partilham questões tão diversas quanto a igualdade do género 

a mitos e mezinhas relativas à menstruação. Há muitas feminin@s 

visibilizadas ali. Mynda Guevara trouxe o rap no feminino, como de 

modo diverso Amy Reid desafia as noções de género, que a todos deve 

sensibilizar actualmente, com o seu projecto de arte sonora áudio/visual 

A FEMININ@
texto de Claudia Galhós



A FEMININ@
“Desenterrando Ecologias Queer”, numa procura subterrânea,  

para além do visível, para nos despertar os sentidos para outras  

formas de ser, que talvez não sendo humanas sejam mais do que  

o que hoje o humano consegue ser: neste caso, estabelecendo  

relações de intimidade entre a tecnologia e a vida vegetal. 

A viagem por entre a feminin@ (definição f luída em 

construção), nas suas múltiplas manifestações, é uma das linhas  

de toque sensível que se abriram neste Mexe, onde nos comovemos 

e abraçámos nas conversas sobre o risco – “O Risco da Intimidade”, 

“O Risco do Cuidado”, “O Risco da Reparação” – ao mesmo tempo 

que, ao longo de todo o Mexe, foi acontecendo o EIRPAC – Encontro 

Internacional de Ref lexão sobre Práticas Artísticas Comunitárias, 

sobre “O Risco no Contemporâneo”. Pelo caminho, cruzámo-nos 

com o evento performativo “Política de Privacidade”, de Gustavo 

Colombini e João Turchi, onde a lógica binária simplista do mundo 

foi também posta em causa por outras vias. Com eles rimos, 

brincámos, piscámos olhos, cantámos, e falámos de assuntos sérios, 

como o direito que todos temos de ser esquecidos num tempo em 

que os nossos dados privados circulam por todas as tecnologias 

e facilmente são usurpados. O direito ao total desaparecimento 

chegou-nos na performance com o tom da voz ao vivo, sensível,  

do Gustavo e do João a ler palavras escritas em folhas que 

seguravam nas mãos juntinhos a nós. Essa intimidade partilhada 

ainda ecoa nos dias do Mexe que continua a acontecer: “Escrevo 

texto para saberem que estou vivo, que existem outras vidas”.  

É isto que importa, é isto que não podemos esquecer: estamos 

vivos, mas existem tantas outras vidas. Junto a minha voz à do 

Gustavo e do João no “abraço seguro das palavras”.



IV EIRPAC - Encontro Internacional 

de Reflexão sobre Práticas Artísticas 

Comunitárias: Algumas conclusões

PRÁTICAS ARTÍSTICAS
E RISCO NO 

CONTEMPORÂNEO

Agir, caminhar, mexer, encontrar. Voltar, seguir, parar, sentir. Ca-minhar novamente...
O que nos move? O que nos estagna? O que é transversal em uma comunidade? No IV EIRPAC entre encontros e tecnologias, as possibilidades se tornaram inúmeras. Estamos aqui, lá, onde?A potência das práticas artísticas comunitárias se fez presen-te. Apresentamos, criamos e reinventamos Intimidade; cuidado e a força de estarmos juntos. 

Quais parcerias queremos? Quais experiências? O IV EIRPAC fez-se como espaço coletivo de ref lexão e prá-ticas. Presença e distanciamento, a dicotomia do nosso tempo su-perada na profusão e continuidade dos coletivos, artistas e pesqui-sadores das Práticas Artísticas comunitárias. A cada nascer do sol.Qual a condição política coletiva no mundo contemporâneo? Qual o espaço coletivo que nos resta? Sim, é possível alargar o tempo e o espaço. É possível incluir, dispersar afeto. Trocas ideias e colaborações. O IV EIRPAC contou com mais de 80 apresentações orais, oficinas e palestras em eventos simultâneos entre o presencial e o virtual. 
Por quatro dias, a Escola de Belas Artes da Universidade do Porto tornou-se nosso espaço legítimo de convivência comunitária. Entre o ar abafado da máscara e um sorriso expresso pelos olhos. Entre os jardins, o auditório e o écran de algum 
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Álbum de Família



Miminhos e beijinhos também é fazer amor.

Passa-Palavra:

Classificados:

O Luto  

é o preço 

a pagar por 

amarmos.

O que é reformular uma pessoa?
Como podes trazer um jardim  

para dentro de um quarto?
Vamos partilhar sofrenças.

Às vezes dá-me vontade de para de falar. 
O Salazar é uma espécie  
de Bolsonaro da cozinha.

Soltem os unicórnios.
Tens um Salazar dentro de ti?
Gostava de vos levar comigo.

Só quem não olha para a 
natureza é que acha que nem 
todos os dias são um milagre.

NA VIDA NÃO SE INVENTOU NADA 

MELHOR DO QUE AS PESSOAS.
Reivindicação à participação na vida 
cultural e na prática artística.

A NOSSA LUTA É UMA FESTA.

Inventar mundos com 
“Manifestações” do Teatro do Frio:



Miminhos e beijinhos também é fazer amor.
O Luto  

é o preço 

a pagar por 

amarmos.
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